
Clínica comemorará Dia da 
Mulher e do Rim na quinta

Centro Nefrológico

Atualmente 180 pessoas estão em tratamento na unidade
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O Centro Nefrológico- Clí-
nica de Hemodiálise de Tan-
gará da Serra realiza na pró-
xima quinta-feira, dia 08 de 
março um café da manhã para 
pacientes e familiares, bem 
como, para a imprensa local. 
São dois os motivos. Um co-
memorar o Dia Internacional 
da Mulher e o outro lembrar 
o Dia Mundial do Rim, come-
morado anualmente toda se-
gunda quinta-feira de março e 
que alerta para a saúde renal 
da mulher.

Segundo o médico Nefro-
logista, João José de Matos, 
além do café da manhã, ser-
vidores estarão em seguida 
na Praça da Bíblia onde re-
alizarão a aferição de pres-

Servidores 
estarão em 
seguida na 
Praça da Bíblia

Uma dieta com 
muito líquido 
e pouco sal é 
essencial

são, o teste de Diabetes e na 
oportunidade servirão água 
aos presentes para lembrar 
que uma das principais cau-
sas de problemas dos rins é 
a falta de água. “Essa é uma 
comemoração estratégica 
onde comemoramos o dia 
da mulher e lembraremos 
do dia mundial do rim. Te-
mos que orientar as pessoas 
a terem cuidado com a dieta, 
com a obesidade e principal-
mente a tomarem muito lí-
quido, pois a falta dele, prin-
cipalmente nas mulheres é 
a grande causa da infecção 
urinária”, orienta.

Segundo doutor João, a 
comemoração será no dia da 
mulher, mas o maior núme-

ro de pessoas em tratamento 
no Centro Nefrológico é de 
homens.

Ainda de acordo com o 
nefrologista, os casos de pro-
blemas de rins tem aumen-
tado consideravelmente. 
Certeza disso, é que há nove 
anos atrás, quando iniciou 
os atendimentos no Municí-
pio, tinha 30 pacientes. Hoje, 
esse número é de 180. O que 
conforme o médico reflete 
no avanço da medicina para 
detecção das doenças que 
sempre existiram “Há mui-
tos anos atrás você fazia o 
diagnóstico de 70 habitan-
tes por 1 milhão de pessoas. 
Hoje esse número é de 250 
mil pessoas, porque temos 
mais acesso à saúde. Atual-
mente, 80% dos pacientes 
que fazem hemodiálise ou 
tem alteração são diabé-
ticos ou hipertensos, por 
isso esse quadro tem que 
mudar. Para isso uma dieta 
com muito líquido e pouco 
sal é essencial”, destaca.
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